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	Alanna: País de origem das Cinco Famílias.


	Paraíso Perdido: Capital do país.


	Horizonte Abstrato: Cidade vizinha.


	Cinco Famílias: Sempre foram famílias extremamente ricas, que se atacavam constante e publicamente. Entretanto, depois de perder uma das maiores guerras já enfrentadas, Alanna quase não teve chances de se reerguer ou de recuperar seus recursos. Diante de tal situação, as Cinco Famílias, contrariamente a irem embora para outro lugar, decidiram utilizar inteiramente suas riquezas — recuperadas lentamente ao longo dos anos — para restaurar o país profundamente destruído. Foi quando, à beira de uma anarquia, as Cinco Famílias tomaram completamente o controle das mãos dos últimos Rei e Rainha de Alanna e da sua política subsequente. 


	Casal Dominante: Casal representante de toda sua família. Geralmente, o filho mais velho e casado do casal anterior é quem assume o título de Casal Dominante, juntamente com sua esposa, mas se por qualquer motivo o casal em questão renunciar o título, ele deve ser passado para o irmão seguinte, e assim por diante. Claro que tal situação jamais aconteceu, afinal, assumir o título é uma das maiores honras que qualquer membro de uma das Cinco Famílias pode receber. Alguns, literalmente, matariam para tê-lo.


	Princípio Supremo: Os membros de cada família aprendem, obedecem e defendem seu respectivo Princípio Supremo como o mais importante de seus valores pessoais, e o descumprimento do mesmo pode ser visto quase como um ato de traição.


	Bases e Posições Políticas: São duas subdivisões políticas que separam a população de Alanna em dois lados. Cada base foi fundada quando, em um passado já distante, as Cinco Famílias — constantemente em desacordo — decidiram trabalhar juntas para alcançarem um objetivo em comum. A solução foi assinarem um acordo de paz durante tal período, dividindo-se, porém, em duas bases políticas para conservarem suas opiniões e seus princípios. Com o passar do tempo, essas bases acabaram se tornando um verdadeiro alicerce para todas as pessoas de Alanna. A população, assim como cada uma das Cinco Famílias, também escolheu uma base para se apoiar, se fortalecer e progredir.


	Base Conservadora: Base partidária e defensora do tradicionalismo, do conservadorismo e dos antigos valores.


	Base Progressista: Base partidária e defensora da igualdade, da diversidade e do progresso.


	Classes Sociais: Simples, Mediana e Capitalista.


	

		Simples: Classificam-se como integrantes da classe simples os habitantes que recebem uma renda muito abaixo da média, no entanto, depois do acordo de paz feito pelas Cinco Famílias, menos de cinco por cento da população se encontra em tal situação.


		Mediana: Habitantes com a renda dentro da média. Pouco mais de quinze por cento da população.


		Capitalista: Habitantes com a renda acima da média. Aproximadamente trinta por cento da população.


		Nobreza: Somente os membros das Cinco Famílias são considerados da nobreza. Juntos, eles acumulam cinquenta por cento de toda a riqueza do país.
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	Sobrenome: Clarke


	Apresentação: Conhecidos por serem altamente agressivos, rudes e hostis, os membros dessa família não se intimidam com facilidade, nem fazem questão de serem os mais agradáveis, quase sempre sendo aqueles que começam a maior parte dos conflitos. De forma semelhante, a antiga e constante batalha para fazer de Alanna um lugar ainda mais intolerante é uma obsessão que os identificam desde os seus primeiros anos de vida.


	Casal Dominante Vigente: Robert Ian Clarke e


	Cassandra Jean Hills-Clarke.


	Princípio Supremo: Obstinação.


	Lema da Família: Enquanto estivermos vivos e respirando, desistir jamais será uma escolha!


	Base e Posição Política: Conservadora, Família Membro.


	Atualmente reside em: Horizonte Abstrato.


	 


	Sobrenome: Collins


	Apresentação: São pessoas notadamente fortes e resilientes. Pessoas que mesmo não demonstrando a mesma agressividade de seus companheiros em convicções políticas, jamais desistiram de qualquer conflito do qual fizeram parte. Ademais, são também bastante reservados e extremamente fiéis, confiam cegamente uns nos outros e extraem dessa mesma confiança a determinação necessária para conquistarem cada um de seus objetivos.


	Casal Dominante Vigente: Franklin Jonas Collins e


	Annabelle Ester Clarke-Collins.


	Princípio Supremo: Lealdade.


	Lema da Família: Haja o que houver, seremos para sempre uma só família!


	Base e Posição Política: Conservadora, Família Membro.


	Atualmente reside em: Horizonte Abstrato.


	 


	Sobrenome: Griffin


	Apresentação: Costumam ser os mais justos e imparciais. Calmos, contidos e sensatos, colocam sempre o respeito acima de tudo e sempre foram a voz da razão em quase todas as confusões que já aconteceram no Conselho das Cinco Famílias. Inclusive, a relação harmônica da qual todos compartilham resulta da cordialidade que levam também para dentro de suas respectivas casas.


	Casal Dominante Vigente: Oliver Anthony Griffin e


	Lavínia Andrea Parker-Griffin.


	Princípio Supremo: Integridade.


	Lema da Família: Que a verdade e a honestidade se façam presentes em todas as nossas atitudes!


	Base e Posição Política: Progressista, Família Membro.


	Atualmente reside em: Horizonte Abstrato.


	 


	Sobrenome: Hills


	Apresentação: Consolidada como a mais temida de todas as Cinco Famílias, os Hills são considerados os mais frios e cruéis. Nunca mediram esforços para conseguirem o que desejam e nunca perdoaram aqueles que não compartilham de seus inalcançáveis valores morais. São excessivamente arrogantes, severos e implacáveis; intransigentes ao ponto de já terem renegado um membro de sua própria família, tudo para não terem que aceitar qualquer tipo de comportamento reprovado pela alta moral.


	Casal Dominante Vigente: Richard Enzo Hills e


	Fernanda Christine Clarke-Hills.


	Princípio Supremo: Moralidade.


	Lema da Família: Mesmo que todo mundo se deixe levar, jamais deixaremos de sustentar o que é certo e justo!


	Base e Posição Política: Conservadora, Família Fundadora.


	Atualmente reside em: Paraíso Perdido.


	 


	Sobrenome: Parker


	Apresentação: Impulsivos e destemidos, diferentemente de seus maiores rivais, são pessoas popularmente humildes e gentis. E, por mais que não gostem muito de conflitos, de todos os que fizeram parte, foram até o fim para defender o que acreditavam. Lutam incansavelmente por igualdade; passam sempre uma mensagem de amor e amizade, e tentam desde o princípio transformar Alanna em uma nação mais pacífica, honesta e empática.


	Casal Dominante Vigente: Arthur Luiz Parker e


	Elizabeth Maya Griffin-Parker.


	Princípio supremo: Liberdade.


	Lema da Família: O mundo melhor que todos desejamos, segue adormecido nos corações daqueles que silenciamos!


	Base e Posição Política: Progressista, Família Fundadora.


	Atualmente reside em: Paraíso Perdido.


	 




 


	






























When you're lost outside,


look inside to your soul…








	 


	Quando você estiver perdido por fora,


	olhe para dentro de sua alma…


	 


	 


	The Voice Within, Christina Aguilera
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	igante, aconchegante e sofisticada!!! Assim se apresentava a imponente capital de Alanna: Paraíso Perdido. Uma cidade antiga e bastante conhecida pela beleza única de sua refinada paisagem, uma combinação perfeita do mundo antigo e do contemporâneo, do clássico e do extravagante, do comum e do excêntrico.


	Seus bairros residenciais eram adornados por ostensivas casas vitorianas, enquanto suas regiões metropolitanas por numerosos edifícios empresariais, boutiques, redes de fast-food e shoppings. Ademais, seus parques e bosques contavam com a mais variada quantidade de flores, frutos, árvores e lagos, conciliando também a natureza local e o estilo de vida agitado das cidades grandes.


	O clima, chuvoso e com temperaturas predominantemente mais baixas do que nas cidades vizinhas, costumava ser bastante incomum, mas extremamente agradável, segundo seus habitantes.


	Na bela capital, viviam duas das Cinco Famílias mais ricas, importantes e poderosas de Alanna. As Cinco Famílias que governavam Alanna juntas, há aproximadamente um milênio: os Clarke, os Collins, os Griffin, os Hills e os Parker.
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	Paraíso Perdido, dia 03 de janeiro de 1990…


	Era uma vez, uma bela noite de outono.


	O céu estava repleto de estrelas e a lua cheia brilhava sobre a cidade como um verdadeiro diamante.


	Lá fora, o clima se mantinha agradavelmente fresco enquanto uma suave melodia soava baixinho pelas caixinhas de som de um restaurante ao ar livre ao lado do hospital.


	Uma noite perfeita para a chegada de mais uma vida naquele mundo. Uma vida predestinada a grandes transformações!


	O relógio do Memorial — um dos hospitais mais caros e bem equipados da cidade — marcava onze horas da noite, quando um súbito e forte grito de dor quebrou o silêncio da noite tranquila.


	— É um menino! — anunciou o médico, triunfante.


	— Oh, meu Deus! — exclamou Fernanda Hills, emocionada e com o seu filho nos braços, os olhos cheios de lágrimas.


	Fernanda era dona de uma beleza única e não aceitava estar nada menos do que perfeita, porém naquela noite, após o nascimento do seu terceiro filho, ela estava uma bagunça. Sua pele estava toda vermelha e seu cabelo completamente despenteado, mas no momento em que segurou o seu filho nos braços, nada mais importou. Ela estava transbordando felicidade.


	— Já escolheram um nome? — perguntou o médico, tirando suas luvas de borracha.


	— Sim — respondeu ela, sorrindo. — O nome dele é Hunter… Hunter Nathaniel Hills — acrescentou, cheia de orgulho.


	Fernanda escolhera os nomes assim que soubera que estava grávida, mas decidira não saber o gênero antes do nascimento. Como fizera desde o seu primogênito.


	— Um nome muito bonito. — O médico se abaixou, olhando comovido para o rostinho do bebê enquanto acenava gentilmente com uma das mãos. — Oi, Hunter… Seja bem-vindo!


	Hunter nascera com cabelos loiros, uma pele bem clara e olhos azuis profundos assim, como os de sua mãe, que além de muito bonita era também uma mulher distintamente inteligente, independente e bem-sucedida.


	Dona de um talento incrível, Fernanda tornara-se uma excelente arquiteta e paisagista. Sempre abusando de terninhos bem justos, saias acima do joelho e salto alto, desde muito nova optara por um estilo mais profissional, chamando a atenção de todo mundo por conta de sua postura e elegância.


	Minutos depois Hunter adormeceu.


	— Quer pegar ele? — perguntou Fernanda, baixinho.


	— Quero — respondeu Richard com timidez, os olhos brilhando de ansiedade.


	Richard Hills era um homem ambicioso, inteligente e muito bonito; seus olhos e cabelos eram negros e seu sorriso uma das suas qualidades mais atraentes.


	A personalidade forte e o grande senso de competitividade fizeram dele um dos melhores advogados criminais do país, e assim como a esposa, ele também costumava adotar um estilo mais formal, sempre muito bem-vestido com camisas de botão, calças compridas e sapatos sociais.


	Sorrindo feito uma boba, Fernanda ofereceu o pequenino Hunter ao amado marido.


	— Ele é tão pequeno — disse Richard, sorrindo também, com uma voz cheia de ternura. Então, com todo o cuidado do mundo aninhou Hunter em seus grandes braços. — Tão bonito…


	Fernanda pousou a mão no braço dele enquanto se olhavam, apaixonados, como naquela primeira vez em que conversaram um com o outro, ainda bem jovens e imaturos.
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	Dois dias depois, eles deixaram o hospital logo pela manhã.


	— Não, Richard. Ele acabou de nascer! — disse Fernanda após se sentar no banco traseiro do carro com Richard. — Eu não vou colocá-lo numa cadeirinha. Ainda não.


	— Tudo bem. — disse Richard, rindo, a diversão estampada no rosto. — Eu só comprei uma cadeirinha porque toda criança precisa de uma, mas se você ainda não estiver pronta para usar, não tem problema.


	Satisfeita, Fernanda devolveu o sorriso e concordou com um breve aceno de cabeça.


	— Quer passar em algum lugar antes de irmos para casa? — perguntou Richard, enquanto o motorista manobrava o carro para fora do estacionamento do hospital.


	— Sim — respondeu ela, empolgada. — Vamos numa lojinha aqui por perto mesmo… vamos naquela ali.


	— Onde? — Ele procurou com os olhos.


	— Ali. — Fernanda apontou uma loja com o dedo, há poucos metros de distância do carro, do lado direito da rodovia.


	Em seguida, Richard pediu para que o motorista estacionasse o carro novamente e, pacientemente, seguiu Fernanda até a loja.
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	— Olha esses sapatinhos — disse Fernanda com um minúsculo par de sapatinhos azuis em suas mãos. — Não são uma graça?!


	— Fernanda! — respondeu Richard, exasperado. — Como você mesma disse, ele acabou de nascer. Você não quer colocá-lo em uma cadeirinha, mas quer comprar estes sapatinhos horríveis?!


	— Ei, eles não são horríveis! — protestou Fernanda, parecendo incomodada. — E por que você está tão estressado assim?


	— Eu não estou estressado, querida. Eu estou exausto. — Ele respirou fundo. — Estamos nesta loja há quase uma hora já. Eu só quero ir para casa e descansar um pouco.


	— Ah, querido, por que você não me disse nada?! Você sabe que eu sempre perco a noção do tempo quando faço compras. Me desculpe… — Ela se envergonhou, encolhendo os ombros. — Só me deixe comprar essas coisinhas, depois podemos ir embora.


	— Você vai mesmo levar os sapatinhos? — perguntou Richard, sorrindo de forma brincalhona.


	— Sim. — Fernanda assentiu com ambas as bochechas coradas, seguindo em direção ao caixa.
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	Depois de aproximadamente quarenta minutos, o motorista da família Richard enfim estacionou o carro na extensa garagem da Mansão Hills, e uma vez dentro de casa, Richard soltou cada uma de suas sacolas no chão da sala de estar e se atirou no sofá, sem nem mesmo tirar os sapatos.


	— O que aconteceu com ele? — perguntou Larissa, a irmã mais velha de Fernanda.


	— Nós demos uma passadinha em uma loja e…


	— Não precisa dizer mais nada. Eu sei muito bem onde isso vai dar, minha irmã. — Interrompeu Larissa, dando risada. — Você provavelmente perdeu a noção do tempo mais uma vez e, quando percebeu, já tinham se passado alguns dias ou semanas.


	— Exagerada — ironizou Fernanda, rindo também.


	— Pobre Richard — brincou Larissa com uma falsa e ensaiada expressão de compaixão.


	— Pobre Richard — concordou Richard, ainda com o rosto em meio as almofadas.


	— Mamãe! — gritou Susie, correndo e pulando pela sala.


	— Filha, sem gritar — repreendeu Fernanda, colocando uma mão no pequeno ouvido de Hunter. — Seu irmão está dormindo.


	— É um menino? — perguntou Lucas, descendo as escadas.


	— Sim, querido. — Fernanda se abaixou para que ele conseguisse ver o bebê adormecido. — Vocês tiveram um irmãozinho.


	— Ele se parece comigo — pontuou Susie, altiva, gentilmente passando suas mãos no cabelinho dele.


	Susie tinha três anos de idade e Lucas tinha seis. Ela, assim como Hunter, herdara da mãe os inconfundíveis cabelos loiros e olhos azuis. Ele, porém, se parecia um pouco mais com o pai e tinha os mesmos cabelos e olhos negros, em perfeito contraste com a pele branca — a marca quase registrada Família Hills.


	— Eles deram trabalho? — perguntou Fernanda, cautelosa.


	— Nenhum pouco — respondeu Larissa, balançando levemente suas mãos com suas unhas perfeitamente pintadas no ar. — Ficaram brincando sem parar nesses últimos três dias.


	— Que bom — disse Fernanda, um pouco mais aliviada.


	— Minha nossa. — Larissa revirou os olhos exageradamente. — Falando assim parece até que aconteceu algum tipo de milagre.


	— Hã?!


	— Ah Fernanda, faça-me o favor. Você sabe muito bem que você é a mãe mais privilegiada do mundo. Seus filhos se adoram!


	— É verdade. — Ela deu risada. — Estes dois são inseparáveis.


	— Exatamente, minha irmã, quando se trata de filhos você foi aquela que deu sorte na família, porque eu não passo um dia sem querer matar os meus. — Larissa devolveu a risada.


	— Mamãe — disse Susie, acariciando sua própria barriga. — Eu estou com fome.


	Fernanda franziu a testa com estranheza.


	— Cadê a nossa governanta? — perguntou Fernanda, olhando ao redor, procurando a senhora que os ajudavam com a mansão.


	— Acho que está doente — respondeu Larissa, pensativa. — Ela ligou hoje de manhã para um dos funcionários da limpeza, disse que estava no hospital, mas que não precisávamos nos preocupar. Enfim, pode subir que eu preparo alguma coisa para eles.


	— Muito obrigada — agradeceu Fernanda, com certo alívio. — Eu mesma faria, mas estou acabada, e ainda tenho que amamentá-lo antes de me jogar na cama. Qualquer coisa, pede para uma das meninas que cuidam da cozinha preparar algo.


	— Imagina. — Dispensou Larissa.


	— Mas mamãe…


	— Por que vocês não vão brincar lá fora enquanto eu preparo alguns sanduíches para vocês?! — sugeriu Larissa, atenciosa.


	— Vem Susie — chamou Lucas com sua usual empolgação. — A gente pode brincar enquanto a tia… 


	— Não! — protestou Susie. — Eu não quero mais brincar.


	— Vem logo — insistiu Lucas, ainda em tom de brincadeira. — A mamãe tem que cuidar dele, Susie.


	— Eu já disse que eu não quero — respondeu ela, emburrada.


	— Gente, também não precisa brigar por causa disso — disse Fernanda, franzindo a testa novamente. Susie e Lucas não costumavam brigar um com o outro. Nunca. — Se comportem.


	— Gente, pelo amor de Deus! — resmungou Richard no sofá. — Me deixem dormir.


	— Isso mesmo — concordou Larissa, empurrando Fernanda na direção das escadas. — Não se preocupe tanto, deixe-o dormir um pouquinho e vai descansar também. Eu posso muito bem cuidar da casa e das crianças por mais algumas horinhas, desde que vocês não se esqueçam da Festa de Boas-vindas. Oito horas da noite. Ah, e por sinal, parabéns! Ele é um menino lindo… — acrescenta Larissa, depositando um beijinho na testa de Hunter.


	— Obrigada mais uma vez — disse Fernanda, erguendo os ombros, com o coração cheio de gratidão. — Por tudo!


	— Eu não fiz nada — respondeu Larissa, dando um longo e apertado abraço na irmã. — Nada que você não faria por mim…
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	Richard verificou seu relógio de bolso. Eram oito horas da noite e a Mansão Hills já se encontrava repleta de convidados, todos presentes para a festa de boas-vindas ao novo membro da família.


	A decoração estava impecável! Sobre o extenso quintal da mansão se encontrava um elegante palco de madeira escura, onde uma famosa banda nacional tocava um de seus maiores sucessos: Obrigado por estar aqui.


	Assim que a música terminou, Richard subiu até o centro do palco e todo o barulho da festa cessou quase que imediatamente.


	— Boa noite. Sejam todos bem-vindos — disse ele, exibindo seu majestoso sorriso. — Como sabem, uma das nossas tradições são nossas grandes festas em homenagem aos novos membros da nossa família. Portanto, sinto-me mais do que feliz em apresentar a vocês o meu terceiro filho: Hunter Nathaniel Hills — anunciou Richard com orgulho ao mesmo tempo em que Fernanda subiu no palco com Hunter em seus braços.


	Em seguida, Susie e Lucas juntaram-se aos pais e ao irmão.


	 — Obrigado pela presença de todos — continuou Richard, erguendo sua taça de champanhe ao céu. — Ao Hunter!


	— Ao Hunter! — exclamaram os demais convidados, pessoas da mais alta sociedade do país, erguendo suas taças em resposta.


	Depois do brinde, dirigiram-se de volta para os seus lugares, onde alguns convidados, educadamente, foram cumprimentá-los.


	— Mais um menino — falou uma mulher de cabelos cacheados, olhos cinzas e uma imponente pele negra. — Meus parabéns!


	— Obrigada — disse Fernanda, sorrindo com simpatia.


	— Elizabeth Parker — disse a mulher, apresentando-se, como se Fernanda não a conhecesse do Conselho das Cinco Famílias.


	— Fernanda Hills — respondeu Fernanda, bem-humorada, apertando a mão estendida. — Sente-se conosco — acrescentou, apontando para uma cadeira em frente à sua, enquanto Elizabeth cumprimentava outras pessoas ao redor da mesa.


	A banda agora estava tocando uma música agitada enquanto algumas pessoas começavam a se reunir na bem decorada pista de dança em frente ao palco.


	Em seguida, Larissa retomou o seu lugar na mesa ao lado dos sobrinhos, imprudentemente distraída.


	— Aquela não é a filha da Danielle Martin? — perguntou ela, discretamente apontando para uma de duas meninas conversando ao lado da mesa de petiscos. — A de vestido carmim.


	— Acho que sim — respondeu Fernanda, sem perceber o tom de julgamento da irmã. — Por quê?


	— Você não ouviu os rumores sobre ela?


	— Eu não, quais rumores? — tornou Fernanda, aceitando uma outra taça de champanhe rosê oferecida por um dos garçons. — Obrigada — agradeceu.


	— Me disseram que ela virou homossexual — disse Larissa, abaixando o tom de voz, quase como se contasse um segredo.


	— Larissa não… — começou Fernanda, quase cuspindo seu champanhe quando foi interrompida pela irmã no meio da frase.


	— Eu não duvido que isso seja verdade — continuou Larissa.


	— Nem devia — respondeu Elizabeth, incomodada.


	— Por quê?! Você ficou sabendo de alguma coisa? — Larissa perguntou, ainda sem perceber de quem se tratava.


	— Larissa! — alertou Fernanda, fuzilando-a com os olhos. 


	— Porque isso não é apenas um rumor — disse Elizabeth, abrindo um sorriso desafiador na direção de Larissa. Ela não esperava que a outra fosse descriminar a menina em sua presença. — Ela é realmente homossexual e aquela outra menina, com quem está conversando agora mesmo, é a namorada dela. 


	— É sério?! — Larissa arregalou os olhos quase sem acreditar. — Eu não sabia que o condomínio aceitava esse tipo de pessoa. — Ela continuou referindo-se ao condomínio onde moravam.


	— Larissa Hills!!! — exclamou Fernanda, tentando outra vez, os dentes cerrados de tanta raiva.


	— O que foi, Fernanda?! 


	— Cala a boca, pelo amor de Deus!


	— Fernanda o que deu em você? — disse Larissa, confusa.


	— Você vai se arrepender muito do que acabou de fazer — respondeu Fernanda, dispensando maiores explicações.


	— Como assim eu vou me…


	— Espera aí. — Elizabeth a interrompeu com a mão no queixo. — Você está me dizendo que se por acaso algum morador deste condomínio for homossexual, ele deveria ser expulso daqui?


	— Com certeza! — respondeu Larissa, sem sequer hesitar. — Este condomínio não é lugar para esse tipo de pessoa.


	— Parabéns, Larissa! — exclamou Fernanda, batendo palmas. — Você acabou de destruir a merda da trégua que nossas famílias fizeram há centenas de anos.


	— Fernanda, do que você está falando? — perguntou Larissa, confusa e agora, assustada. — O que A Trégua das Cinco Famílias tem a ver com isso? Não tem ninguém aqui que possa… — Larissa calou-se e enfim olhou com mais atenção para a moça na mesa.


	— Oh, eu ainda não apresentei vocês duas?! Me desculpe! — respondeu Fernanda em um tom de ironia. — Elizabeth, essa é a minha irmã, Larissa Hills. Larissa, essa é Elizabeth Parker.


	Larissa ficou boquiaberta, arrependendo-se imediatamente.


	— Qual é o problema de ela namorar com outra garota? — disse Elizabeth, recusando-se a deixar aquele assunto para lá.


	— É errado — respondeu Susie com inocência, sentada a duas cadeiras de distância. — Duas mulheres não podem ser um casal.


	— Nem dois homens — concordou Lucas ao lado da irmã.


	— Quem lhes disse isso? — perguntou Elizabeth, chocada.


	— Os nossos pais — responderam os dois ao mesmo tempo.


	— Susie, Lucas, por que vocês não vão brincar com as outras crianças?! — disse Fernanda, claramente nervosa.


	— Então, nem o direito de formar a própria opinião eles têm?! — disse Elizabeth em um tom de acusação. — Eles vão ser criados para ter exatamente a mesma opinião que vocês?


	— Elizabeth, as nossas famílias sempre tiveram opiniões bem diferentes sobre esse assunto. — Fernanda sorriu, desconfortável. — Mas há muito tempo não brigamos por causa disso.


	— Porque há muito tempo nossas famílias fizeram um acordo, Fernanda. Onde cada uma delas se comprometeu a guardar suas opiniões exceto em questões oficiais… — Elizabeth se levantou. — E, agora mesmo, a sua irmã acabou de ofender milhões de pessoas no meio da festa de boas-vindas do novo filho do casal Hills. Vocês quebraram este acordo, não eu!


	— Não quebramos acordo nenhum, Elizabeth. É claro que os nossos filhos são criados para terem as mesmas opiniões que o restante da família, assim como os seus — disse Richard, aproximando-se da mesa. — Além disso, todo mundo sempre teve conhecimento das nossas opiniões sobre esse assunto, e a de vocês também. Qual o verdadeiro motivo de tamanha indignação?


	— O tamanho do preconceito dessa família — respondeu ela. — Se vocês não gostam, não tem problema, esse é um direito que vocês sempre vão ter. Agora, dizer que alguém deve ser expulso da própria casa por causa disso, é inaceitável.


	— Eu não sou obrigado a conviver com este tipo de pessoa — continuou ele, com o rosto impassível. — O homem foi feito para a mulher e a mulher para o homem. Sempre foi assim.


	— Não. Nunca foi assim — devolveu Elizabeth. — Só vocês acreditam que é assim. A homossexualidade é apenas mais uma parte da natureza humana. O problema começou quando alguns disseram que isso é errado e o restante concordou, sem sequer questionar. Homens e mulheres sempre existiram, assim como a heterossexualidade e a homossexualidade. Não cabe a vocês decidirem quem foi feito para quem, ou o que é certo e o que é errado.


	— Ou vocês acham que a heterossexualidade está certa só porque vocês são heterossexuais?! — acrescentou Arthur Parker, um homem negro com um cabelo curtinho, também entrando na discussão. — Meio egocêntrico esse ponto de vista, não acham?! Não que isso seja uma surpresa, vocês ainda acreditam que o mundo inteiro gira em torno de vocês.


	— Isso não tem nada a ver com a gente — Fernanda se defendeu, enfim cedendo à hostilidade natural que herdou dos Clarke. — Pessoas como essas não merecem nenhum tipo de respeito.


	— Não, Fernanda — disse Arthur, sorrindo com desdém. — Pessoas como a família de vocês não merecem respeito.


	— Já chega! — Richard aumentou o tom de voz.


	— Richard — Fernanda o repreendeu. — Vamos com calma.


	— Eu não vou aceitar ser insultado dessa maneira — rosnou Richard com indignação. — Não na minha própria casa.


	— Insultado como?! — A voz de Elizabeth se transformou em puro sarcasmo. — Como você costuma insultar as pessoas?!


	— Fora daqui — disse Richard em voz baixa, a raiva latente brilhando em seus olhos. — Agora.


	Elizabeth e Arthur trocaram um breve olhar de cumplicidade e seguiram em direção ao estacionamento da propriedade.


	— E não voltem…


	— Nem se dê ao trabalho — Elizabeth o interrompeu.


	— Será um prazer nunca mais ter que voltar aqui — completou Arthur, fazendo um aceno de cabeça. — Apenas saibam que foram vocês quem quebraram o nosso acordo de paz.


	— Seja homem, Arthur — hostilizou Fernanda. — E assuma que ninguém mais aguentava mais esta porra de acordo, inclusive você e sua família!


	— Se isso vai te fazer dormir melhor à noite, nós assumimos. — Elizabeth se virou para encarar o Casal Hills. — Cansamos de ficar de braços cruzados enquanto vocês os perseguem. Então, obrigado por nos ajudarem a acabar com o nosso acordo.


	Com isso, o Casal Parker deixou a festa em seu luxuoso carro metálico azul marinho, também deixando a grande confusão que começara a se desenrolar na Mansão Hills.


	Fernanda olhou em volta e percebeu que estava todo mundo olhando na sua direção, toda a atenção da festa, funcionários e convidados, voltada única e exclusivamente para a sua mesa.


	— Oh, meu Deus — murmurou, preocupada.


	A banda, na mesma hora, parou de tocar e o silêncio que se seguiu foi deixando o ar cada vez mais carregado de tensão.


	Em seguida, pequenos murmúrios foram surgindo por todo o lugar, cada convidado escolhendo um lado da discussão.


	— Vocês não são melhores do que ninguém!!! — gritou uma corajosa e furiosa voz no meio da multidão, fazendo com que todos se calassem e procurassem por sua origem, porém, quando reconheceram a dona da voz, Fernanda reconheceu também. Brenda Martin, a suposta filha lésbica de Danielle. — Vocês não são nada além de um bando de idiotas!


	— E você é uma aberração!!! — gritou outra voz em resposta.


	E então… o caos aconteceu.
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	Gritos de fúria foram ouvidos por todos os lados, em poucos minutos, dezenas de jornalistas estavam amontoados no portão principal, registrando toda a confusão em suas câmeras.


	— Sr. Hills! — berrou um deles enfiando o microfone embaixo do nariz de Richard. — Um dos nossos colegas de trabalho que estava cobrindo a festa nos ligou nos informando do ocorrido. Algum comentário para o canal de notícias?


	— Sem comentários — respondeu ele, irritado com a mídia. Sua família e a imprensa nunca se deram bem.


	— Desculpe, Sr. Hills — disse um dos seguranças, vencido. — Mas não podemos fazer nada. Estamos em considerável desvantagem em relação ao número de convidados e jornalistas no local.


	— Ligue para a agência que mandaram vocês aqui — ordenou Richard com rispidez. — E peça reforços.


	— Nós já ligamos e eles acabaram de chegar, mas não estão conseguindo passar pela imprensa. — Ele tentou dizer, temeroso. — Os jornalistas estão bloqueando a entrada.


	— Certo — cedeu Richard, exasperado, passando a mão pelos cabelos perfeitamente arrumados. — Vocês podem…


	— Richard! — gritou Fernanda, desesperada, dando-lhe um baita susto.


	— O que aconteceu? — perguntou Richard, alarmado.


	— A imprensa está aqui! Por favor, faça alguma coisa! — pediu Fernanda em tom de urgência. — Ou amanhã mesmo diversas matérias sobre este escândalo estarão em tudo quanto é lugar.


	— Calma — respondeu ele, tentando em vão tranquilizá-la. — Eu vou dar um jeito nisso.


	— O que você vai fazer? — perguntou Fernanda, aflita.


	Mas ele não respondeu. No lugar, antes que Fernanda tivesse qualquer chance de dizer mais alguma coisa, Richard seguiu com determinação em direção ao palco, e uma vez com o microfone em mãos, seu tom de voz trouxe de volta o silêncio absoluto que se fizera presente no começo da festa. 


	— Já chega! — gritou ele para a multidão. — A festa acabou!


	Em poucos minutos, todos se acalmaram e, eventualmente, acabaram deixando o local sem maiores confusões.
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	Vinte minutos depois, as únicas pessoas dentro da Mansão Hills eram os próprios membros da família, que estavam naquele momento reunidos na espaçosa sala de estar em um silêncio extremamente desconfortável. 


	O único som no cômodo vinha da televisão, onde uma apresentadora de um famoso programa de notícias narrava em detalhes tudo o que houvera no interior da Mansão durante a festa. Confusão e gritaria na Mansão Hills, dizia a legenda do programa.


	— Pelo que foi me informado, tudo começou com uma pequena discussão entre Larissa Hills e Elizabeth Parker — começou a repórter. — O motivo da discussão foram os homossexuais e como todos sabemos, essa não é a primeira vez que o assunto causa um grande conflito como esse. Desde o começo, as Cinco Famílias sempre tiveram opiniões divergentes quanto à homossexualidade, o que no passado foi a principal causa dos confrontos entre as mesmas. Porém, há pouco mais de nove séculos, Alanna perdeu a guerra, passou por uma enorme crise financeira e a única forma de resolvê-la era a união dessas cinco famílias. Não foi uma tarefa fácil, nem simples, mas eventualmente todas concordaram em participar de uma reunião para discutir o delicado futuro da nossa debilitada nação. Foi nessa mesma reunião que as famílias finalmente assinaram um acordo de paz. A Trégua das Cinco Famílias. Um acordo onde cada uma delas se comprometia a guardar suas opiniões para si mesmas, a não atacar ou defender os homossexuais publicamente e a decidir os assuntos relacionados a eles por meio de pacíficas votações. Os maiores exemplos disso foram as votações feitas há menos de cinco anos, na qual quatro grandes questões foram levantadas e discutidas. O casamento igualitário, a adoção por casais homoafetivos, a criminalização da homofobia e a aprovação da barriga de aluguel, todas propostas recusadas. Claro que ainda existem apelações e requerimentos para que as propostas sejam novamente avaliadas, porém, até o momento, as probabilidades de uma nova votação são mínimas.


	Richard mudou de canal. Outro programa de notícias.


	— …o acordo também consistiu em dividir as Cinco Famílias entre as duas Bases que conhecemos hoje, trazendo uma certa tranquilidade ao nosso país desde a divisão — relatou uma outra repórter, com um semblante realmente animado. — Hoje, porém, as duas famílias, Hills e Parker, quebraram esse acordo ao expor suas verdadeiras opiniões durante a festa de boas-vindas ao mais novo membro da família Hills. Acontecimento que, obviamente, acabou fazendo com que mais alguém também expusesse suas opiniões, levando a um confronto inevitável entre os envolvidos. Assim que outros convidados tomaram conhecimento da discussão, escolheram seus lados e entraram na briga sem nem hesitar. Em poucos minutos, a situação saiu do controle. Gritos e insultos foram ouvidos por toda a parte. No fim, quando subiu ao palco, Richard Hills conseguiu fazer com que a multidão se acalmasse, colocando um fim na festa de seu último filho e indiretamente expulsando todos da sua propriedade.


	Frustrado, Richard mudou de canal mais uma vez e mais uma vez se deparou com mais um programa de notícias.


	— No entanto, as bases nem sempre foram constituídas da mesma forma que as conhecemos hoje — informou um apresentador bem baixinho. — A Base Conservadora inicialmente era formada pelos Hills, os Clarke, os Collins e os Griffin. Então, naturalmente, a Base Progressista era formada apenas por uma das famílias: os Parker. Ambas bases permaneceram organizadas dessa forma durante muitos anos. Rumores, porém, sobre uma suposta mudança de lado de uma das famílias começaram a agitar o país há pouco mais de cem anos e, não muito tempo depois, os Griffin confirmaram tais rumores e juntaram-se aos Parker, fortalecendo consideravelmente a Base Progressista. O motivo da mudança foi Patrick Griffin, o primeiro homossexual assumido da família. Claro que a mudança não ocorreu de imediato. Patrick foi expulso de casa e viveu como um deserdado durante toda sua a vida. Uma vida curta e com um trágico fim. — O apresentador faz uma pausa em sinal de respeito a Patrick. — Após tornar-se um grande jornalista, Patrick lutou sozinho ao lado da família Parker na Base Progressista até o último dia de sua vida, que chegou ao fim nos seus cinquenta e nove anos, quando ele e seu parceiro, Arthur Casey, foram espancados até a morte enquanto voltavam para casa de uma caminhada no fim da tarde. Patrick Jay Griffin foi um verdadeiro herói para a Comunidade LGBT, foi um dos melhores profissionais do jornalismo e um verdadeiro amigo para todos nós — continuou o apresentador, referindo-se aos anos em que Patrick trabalhou no programa. — Felizmente, no fim de tudo, ele foi enterrado como um verdadeiro Griffin por sua família, que pediu desculpas publicamente à comunidade e enfim anunciou sua mudança de base. Juntando-se a família que acolheu um dos seus membros mais incríveis quando este mais precisou.


	— Ah, pelo amor de Deus — resmungou Richard, novamente tentando trocar de canal.


	— Tarde demais, Richard — disse Fernanda, inexpressiva. — Está em todo lugar.


	Em seguida, outro apresentador, um pouco mais alto que o anterior, continuou seu próprio relato:


	— Por causa desse acordo, há muitos anos vivemos em paz, mas hoje uma de suas cláusulas acabou sendo desrespeitada por ambas as partes e, pela primeira vez, tivemos um vislumbre do verdadeiro terror que era o nosso país há quase mil anos atrás… seria este o fim da Trégua entre as Cinco Famílias?! 


	Derrotado, Richard finalmente desligou a televisão, fazendo com que o clima ali na sala ficasse cada vez mais insuportável.


	Consequentemente, cada um deles fez o seu melhor para não ter que conversar um com o outro naquele momento.


	Fernanda decidiu folhear uma revista de decoração medieval. Richard começou a escrever um e-mail e, assim por diante, todo mundo procurou o que fazer para evitar qualquer interação.


	Todo mundo menos Hunter, que estava tranquilamente dormindo em seu pomposo carrinho de bebê, completamente alheio a toda confusão que acontecia ao seu redor, e como ainda não entendia nada do que estava acontecendo, para ele isso não fazia a menor diferença. Ou pelo menos não naquele momento, porque, no fim das contas, um dia ele iria crescer, e consequentemente começar a se envolver no que diz respeito à sua família.


	Afinal, Hunter era descendente de uma das famílias mais poderosas de seu país, e com um grande sobrenome viriam também grandes responsabilidades. Um dia, assim como seus ancestrais, ele teria de seguir todo e qualquer princípio distorcido que a sua família julgasse necessário. O casamento antes do sexo, a submissão da mulher ao marido, a luta contra o divórcio e o mais importante deles, a repressão aos homossexuais. Essa era, sem dúvidas, a característica mais forte e marcante da família Hills. Considerada por todas as pessoas de Alanna, a mais fria das Cinco Famílias.


	Claro que assim como todo mundo, eles também tinham os seus defeitos, mas ainda assim, isto não era o suficiente. Para eles, todos os outros eram inferiores, todos eram menos do que eles.


	Os Hills sempre se gabaram de ter uma família tradicional perfeita, e nunca pouparam esforços na hora de apontar os defeitos de outras pessoas. Analisando, julgando e condenando.


	E, assim que crescesse, tudo o que Hunter precisava fazer era escolher um lado para entrar nessa briga. Decidir se ficaria ao lado de seus familiares ou se lutaria contra cada um deles. Se bem que no fim, ele não tinha muito o que escolher.


	Formar uma opinião própria dentro de qualquer uma das Cinco Famílias não era uma tarefa fácil, considerando que os pais sempre influenciavam todo o modo de pensar dos seus filhos, moldando e talhando seus comportamentos como se seus filhos fossem um espelho de si mesmos. 


	Contudo, algumas vezes, para um mais do que para outros, realmente não havia escolha. Algumas vezes uma escolha aparente era, na verdade, algo além, algo que sempre esteve dentro deles, somente esperando para ser descoberto, encontrado, porque no fim das contas, a verdadeira escolha era se eles iriam ou não abraçar quem realmente eram.
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	Quando o assunto em questão eram pessoas homossexuais, Richard e Fernanda sempre educaram seus filhos para verem-nos como o que existe de pior no mundo, como pessoas que não receberam uma educação adequada o bastante, pessoas que não tiveram bons exemplos para serem seguidos ou que não tiveram uma estrutura familiar estabelecida nos mais elevados princípios. 


	Muitas vezes insinuando, inclusive, que a culpa é também dos pais por não terem educado os seus filhos corretamente.


	Consequentemente, dizendo para quem quisesse ouvir, que nenhum dos seus filhos jamais seria um deles.


	Mas, se bem me lembro, existe um ditado que diz assim:


	Não cuspa para cima… e o resto vocês já sabem.
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	araíso Perdido, dia 10 de março de 1999…


	Eu observava de dentro do meu quarto, um jovem casal de pássaros cantando em minha janela, enquanto lá fora, uma bela tarde de domingo me instigava a sair de casa para brincar.


	O sol brilhando forte no céu, acima de uma intensa brisa de verão, me levou a fechar os olhos somente para conseguir ouvir os sons que vinham da natureza. Eu sempre adorara escutar o vento soprando e chacoalhando as folhas das árvores.


	— Hunter, querido… — Eu ouvi minha mãe gritando no andar de baixo. — Onde você está?!


	— Eu já estou indo — gritei em resposta.


	Naquele dia, meus pais tinham resolvido convidar meus tios e meus primos para aproveitarmos a tarde no Clube do Campo, um clube de lazer enorme, frequentado por toda a nossa família. 


	Geralmente, meus pais não gostavam muito de sair de casa, por isso, eu sempre aproveitava aquelas raras oportunidades.


	Eu costumava acreditar que se eu me esforçasse bastante, aqueles pequenos detalhes poderiam, talvez, me fazer esquecer por alguns instantes algumas das coisas que aconteciam comigo, como se aqueles esporádicos momentos fossem uma forma de escapar da realidade durante algumas horas.


	Então, fechei os zíperes da minha mochila e desci as escadas, correndo como um louco na direção da sala de estar.


	— Estou pronto! — eu anunciei aos meus pais, empolgado e sorrindo de orelha a orelha.
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	Assim que chegamos no Clube de Campo, meu pai e meu tio foram pedir alguma coisa no bar enquanto minha mãe e minha tia se deitaram nas confortáveis espreguiçadeiras em frente à piscina. Não tão perto quanto vocês devem estar imaginando, de forma alguma aquelas duas se aproximariam tanto assim dos respingos de água que as crianças jogavam para fora da piscina.


	Minha irmã Susie e a nossa prima Lindsay foram brincar de boneca com as meninas, meu irmão Lucas e o nosso primo David foram jogar bola com os meninos dentro da piscina e eu, como de costume, fiquei lendo um livro que pegara emprestado na escola.


	— Ei, não vai entrar na piscina hoje? — perguntou minha mãe com apenas um dos olhos fechado, atrás dos seus óculos de sol.


	— Acho que não — respondi, distraído com a história que se desenrolava no meu livro.


	— E por que não?
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